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EHBARAÇJ S

0 sr. Dias Ferreira, de quem

!a esperava a solemne adhesão a,

republiwi, mnltnu so :ms our-olhas.

Osr. .lulio de Vilhena sustentou

na reunião dos comSelheiros d'esm-

do a conveniencia de todm os par ¡

tidos monarchicos se rolligureml

contra. o partido republicano O]

jornal AVUUht'I'tUU, dusntando já á

lombada aos republicanos, e com-

parando os com os t'enuticos no sur

ViÇ') do Divino, escrevia ha dias,

entre muitas outras emabilidades

de comodres zangadas :

 

l

::São missionários subidos do mes-

mo Vuntojq-ums que Vicrnm cá.

pura fôrn touuuido pelas portas op

ppstus na servimtin do mosteiro.

'omo doutrinmloru-s cquivulcnrse.

Para os uccertrir é... preciso ter o

espirito obleul'ccido pela¡ trovu da

ignorancia. Não 6 preciso, para os

seguir, ter, npcuas, num grande fé:

6 iudispunsuvel... ser um grande

burro.-

Isto é, desenliasa nitidamente

a. situaçao que previaumS logo que

sa constituiu o actual ministerio, e.

que tantas vezes temos doscripto

como a situação normal ou perma

nente do partido republicano na

politica portugueza. Este partido é

um simples instrumento dos parti

dos monarchicos na. opposiçào. E

a esse papel do cão de quinta, cão

bravo que todos vào uçular contra

o governo, como nos dizín. ha dies

um homem intelligente e sisudo,

se tem elle prestado admirava¡-

mente.

Cs, cs, os. . . açulavam regene-

radores, dissidentes, imiependentus e

franquistus contra. o ministerio pro-

gressista. Us, cs, ca... açulavam

progressistas, dissidentes, iudepen

dentes e franquistas contra o minis

terio regenerador. Cs, cs, os. ..

açularam regeneradores, dissiden-

tes, independentes e por ñm tam-

bem progressistas contra. o minis

terio l'ranquista. E o canzarrño,

todo orgulhoso de assim aprecia

rem e at'agarem a. sua bravezn., ar-

remettendo sempre furioso. Mas

como vivemos n'uma. epooha de

trust, os partidos monarchicos \'ào

fazer o que, para. evitar os incom-

modos e os perigos da guerra. da.

concorrenciu, fazem os grandes es-

peculadores no commercio e na in

dustria: entendem-se, collígam se,

preparam se para deitar uçulne

àquelle focinho que se estava. tor~

nando, afinal, uma grave ameaça

para todos.

Progressistas , regeneradores ,

franquistes serviam se, uns contra.

os outros, do canzarrão, fóra do

poder. Mas compensava isso as

agruras, as diñiculdades d'umn vida.

minlstorinl ombm'açadn, perturba-

da, pode-se mesmo dizer agouiuda?

E: certo que nào faltaram recursos

.Violeutos contra o bicho. Censura.

prévm, ari-esto, multa, cadeia., pa~

vorosas, toda a umtralha, emh'm,

da violencia. Mas era. um estado

_de guerra, que, como todas as si-

tuações violentas, se nào podia

aguentar por muito tempo. Em-

quauvto o cauzorrào tosse apoiado,

mais do que apoiado: estimulado.

excitado, açulado pelos partidos

1 '. ' - › , .

monarchicos na, opposiçao, não ha- ¡ Borrar e uma das maneiras de en

, _ _ _ ?cobrir a falta de soioncia. ou a falta

N este racmcnno se fundou Ju-_

via maneira de fazer governo.

lio de Vilhena peru. defender no

conselho d'ostado a consontmção|

monarchica. Matou dois coellms
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procura lisongear os pés frescosl

com a crmtuta liberal. Vilhena. mais

habil, lisongeou a. córte lembrando

e udvogando a idea. do concentraçãol

mmwrrhicu. Este simples facto bas

m para «IHU aos espiritos observado-

rvsnño resta-m duvidas sobre o re“

sultudo final (.ii-t lucra pela chefia. ro-l

genrrudoru. Na politica. 1nonarohi-,

na quem vence sempre e' o monur

nha. Por um lado, isso. Por outro

lado Vilhena l'oí ndoante dos de

sejos íntimos dv todos, ou, pelo

menos, dos mais podermos agru-

pamentos monsirchicos. Ao mesmo

toinpo quo aproveitawam os repu~

blicnnos para se dihu:ernrmn uns

aos outros. marechaos regenerado

res e progressistas acariciavnm o

secreto desejo do se entenderem

contra o ohstuculo commum, obs»

taculo impertiuente, ohstaculo irri-

tante: contre os republicanos. Fal-

tava que í'ormulassc a. idéa pessôa

de sufñcieute auctoridade e que a

reforçassem as circumstancias.

Ore chegou a occnsião. Tem'

essa auctorídade o sr. Julio do Vi-

lhena. E as círcumstancins são rle

tal ordem que até João Franco,

que se sente a escorregar do po~í

der, d'ondo não turdará a ser ex-

pulso, abraçou com enthusiasmo a.

idéu. Não serão, pois, só progres-

sistas e regenerudores a. colliga-

remse contra. republicanos. Entra-

rào ainda os frauquistus na colliga~

ção. E achar so ha. meio de attrahir

tambem a patrulha dissidente, que

fala _muito em liberdades publicas

pelo unico motivo de se Sentir ca,

da vez mais afastada do poder. E'

indício que não falha. Aprogoar

   

liberdades, jurar sobre liberdades

quer dizer simplesmente que.. . as

uvas estão verdes. Podem se illudir

os bornardinos com essas contatos.

Mas não se illudo mais ninguem.

Tudo leva a crer, portanto, que

a colligaçâo monarchica será um

facto. E, a sê-lo, a. situuçào tor-

nar-se-ha um pouco séria para os

republicanos.

Os republicanos tiveram a ha.-

bilidnde singularissima de não agra-

dar a ninguem. Nem a si proprios!

Porque a verdade é-que só quem.

não vivo com elles ignora que os

primeiros que não teem confiança

nos seus chefes, que os primeiros

a duvidar do exito republicano,

que os primeiros desalentados. des

crentes, embora. na, appatrollcia o

não deixem perceber, síLo alles. E

é natural, desde que no partido ro-

publicuuo faltou o elemento (-sseu-

ciel de successo que é a educaçãol

democratica.

O partido republicano não agra-

dou nos reaccionarios porque foi u

cada, passo desordcnudementa re-

volucionario. Não agradou aos re

volucionarios porque foi a os.an

passo desordenadamcnte reaccio-'

nario. Não agradou aos indiíferen-

tes exactamente por ter sido ora:

desordenadamente revolucionar-imã

ora desm-denmlameute reaccionario, *

isto é, sempre disparatado. E não

agradou aos correligionarios por

que a primeira condição para a

gente triumphar ésaber 0 que quer

e saber o que faz. Berrar não bas-

ta. Que-m canto seus 'nulos espanta_

I

r

 

de consciencia. Os republicanos¡

berravam. Mas não subiam proce-

rlor. Estevam como os mllltal'ÕESe

 

francozes ao começar a. guerra de

 

lpathias do rei. Teixeira de SouzaÍ1109,-ver-se›hia-eram levados a.

pontapés! Diziam isto. No fundo

sentiam-se sem a capacidade, sem

a sciencia de que resulta a. verda'

deira., a sã., a reiioctid'a consciencia.

Sentiam-se sem força,' sem animo,

sem coragem. E generaes e solda-

dos. Nem os soldados conñavam

nes generaes, nom os generees

confiavum nos soldados.

0 partido republicano tinha a

sua missão na sm-iedade portugue

za. Missão d'eduoaçáo, de prepara

ção, de sincera e honrada evolução.

Ninguem sabe ñ'esto hora qual se-

rá o fim da humanidade. Mas o

que se sabe é que a humanidade

não pára. Não parou no fendalis-

mo, não parou no absolutismo, não

parou no constitucionalismo, nào

ha de parar no republicanismo. Ca.-

minha, caminha. sempre. Para a

perfeição. Talvez tambem que para.

a morte.

Tornar-lhe o caminho o mais

facil, o mais doce possivel, dar-lhe

noções e regras do liygiene social,

orienta-la sobre as necessidades

mais urgentes, auxilia-la a vencer

as doenças e as crises de momen-

to, fortalecer-lhe o organismo, ha,-

bilitn-la., emlim, a resistir e a pro-

gredir, é a missão dieSses medicos

sociaes que se chamam politicos.

Team de fazer com o organismo

social o que os outros fazem com

o organismo individual. Ora. curar

em Portugal a, doença monarchica

rom a. therapeutica mouarchica,

como teem pretendido Os repubh.

canos, é manifesto absurdo.

Nunca os chefes monarchicos

hesitaram, para-conquistar o poder,

em aprcgoar liberdade. Em pro

muito liberdades, prometter muito -mstter fraimuins para. o povo. Em

t'ulminar immorulidades nos homens

-e na. administração. Em proclaumrl

1 Porto. Mandcínws-Hle o rombo por:
a superioridade ds soberania po

pular sobre a soberania. real. Em

chorar as miserias, as pennrias, as

dôres dos multidões. Deixar-am .sa-l

hir da bocca as mais bellas pro'

.massas, as mais nobres c console,-

doras atiirmações. E do tamanha

sinceridade pareciam possuídos'qiie

por varias vezes enganaram os mais

desconfiados, os muis descrentes.

Chegados ao poder, porem, rene-

garam tudo, infnmcs quadrilhoiros,

l vis ciganos.

Fuln'iinaram os republicanos, e'

com muitissimo razão, esse proce-

dimento indecoroso. Mas a. verda- -

de é que os seus processos são em

tudo ns bruce-,$505 dos monarchicos.

Até nas ¡ntmtwws revoluciona-

rias! Ainda. não descobrirem me

lhor processo que o dos pronuncia-

mentos!

E assim perderam a confiauçou

do clero, nobreza o povo, Até a

rl'olles proprios. Os 'primeiros que

não conh'am dos republicanos são...

os republicanos l

N'um livro publicado mczes do-

pois do 31 do janeiro, escrevismos

nós ha dezeseis annos:

«Por ora. estamos como estovw

mos: os monarchicos conspiram

contra a monarchia, os republica_

nos conspiram contra a republica..

Quem conspirar menos é que ga-r

nha. A monurchia já ganhou uma

partida. E' muito posswel que ga.-

nhe ainda. outru.»

Dezeseis annosdopois só nos

resta repetir os mesmas palavras.

:Estamos GUIDO estavamos: OS ll“)-

narchicos conspirum contra a mo

mn'chia, os' republicanos conspiram

contra a republica.. Quem conspi-

_ca-im. uma oajadada. Por um ln.th 70_ Bastavam ellos apparecer para. rar menos é que ganha-n

fm Jus a chefia. attrahmdo as sym- ós prUssianos fugiram! Os prussia- A conspirar contra a monarohía

So corpo do jorlml, onda linha.

nim, 30 réis. Permanentes. "radiante

Os srs. assignmntes teem desconto de 30 por cento. '

Fil-hiicziíõcs

u: 1:220 na n PUlU DE nun
ql.

('06) G) *'39
H.

Manuel Homem de C. Clin-etc

Hcdacção e administração

R. da S. Martinho, Avnuco

c'x/à

62g'

    

40 réis. Annuncios, old¡ li-

continuo.

NUMERO AVULSO. 30 REIS

teem os monorchicos augmeutado

notavelmente o purti'lo republica-

no. Mas a. conspirar contra a repu-

:blica teem os republicanos deixado

de. . . fazer a republica.

Será u projectado concentração

,monarchica um dos meios de dimi

unir a conspiração dos monurchi

cos contra a mouarchin? N'cssn

caso mal estão Os republicanos.

A não ser que o facto tenhu

tambem por olfr-ito, o que muito

bem pôde succeder, fazer diminuir

a conspiração dos republicanos con-

tra a republica..

  

POVO DE AVEIRO
_*-

Em virtude do contracto reu-

lisndo em 4 do corrente com o

antigo director d'cste scnmnurio

e proprietario da typogrnphiu c

ofiicinas onde 0 mesmo sc com-

põc e imprime, a propriedadc

tanto d'umn como d'outrn cousa

passou u ser desde aquellu data

 

do sr. Manuel IIomem de C.“

Chi-isto, (Festa cidade, o qual

desde o presente numero assume

a. direcção c administ'uçã'o do

Povo de Aveiro.

O que se declara para os de-

vidos eñ'eitos.

l

 

AOS MSSOS ASSlGNANTES

0 ossignonfe n.” 269 é o sr. (lr.

¡Antonío Gunws. 'mora/;lar mz 'I'Ibrt

(lr/s Flores-PÍmrm'tciu Gomes,

3 mais (lo que uma vez. Veio sempre

'devolvido com a nota: «procura-

-do c não encontrado». Escrava-

mos-Hw pedindo o favor de liqui-

dar o seu. debito. Não respondeu.

Arão respondia, -nãlo (lrzcw'aria o

jornal, não pagava.. Una se devol-

'E07' o jornal sem pagar é ¡lie/¡ili-

mo, ?moita mais o é ?LCI/L damlver

o jonml, nem pdf/LU'. Nestes cu-

sos, 'recorronws ao expediente da

juntar o numero (.l'csse (Lssiyurmtn

aos muncros d'oulros que estavam

mn ah'azo pedindo cl'uqu¡ a. todos

_esses cavalheiros muito delícmlu-

"MMM, sont nte/indir, pois níugumo

sabia, u que/It 'nos 7'q/lcrbmms_ o

flwor dc liquidrlrcnz os seus dobl-

tos, já que os Correios declararam

.não os moon/rar. Quasi [orlos rus-

'pomlmwn, ou pagaram, o qm

lugrrulecenws. Foi o sr. (lr. Auto-

nio Gomes dos poucos (pm (cam

;rrsistàlo a. sur'vcssirrls clmnmdo.~'.

:E 05/11. .semana (hundred-;ms ojor-

lmzl, SFM PAGA/L* O (JV/'J

“ DEI/7.4.

«Polo dedo se conhece o «gi-

gante». [Ia [lados que (lc/incm

 

Este é um Il'allcs.

Aos (lssigurmfos u.“ 50/), 45)'.

1236', 386' c 831 continuamos u

pedir ofaror,-- embora. nos parc-

ça. que já em tmnpo do' ;ms pnrb

parem. a repetição (Io partido-(lr

mandarem sem_ demora. pagar (L5

suas asmynaóuras.

  

nunk do que /odus as palavras'

 

OPINIÕES

 

ill Emnnnçñu - 1

__D-l\ MULHER

«A mulher nâo tem força muscu-

ln! A lnulhor ó cobarde l His-de ser

sempre ussim o basta isto a justificar

u sun escran'idiio l», gritam Os conser-

vndores já. sem argumentos, ugurran-

do-se com desespero tis npodrecidns

tábuas do navio desumutelndo onde

se ncollierulu.

Sempre os mesmos processos! Se em

vez delunçur mão destes grasseiros so-

ñsnms, confossássem claramente que

querem n mulher escrava para lhes

¡satisfazer os dosaios e acalentar o ré-

,les egoísmo, se em logar duma cup¡

,de hypocrisin mesquinlm, tornassem n

!responsabilidade moral duma frunquo»

,zu rude, poupuvnm trabalho e tempo

,aos que se interessam pela conquista

(lu. felicidade e por ella trnbulhnm

com até", e seriam mais ienes o ho-

nestos ua discussão nos olhos daquel-

les que, ntruvcz de todu a. urgnmum

tação peeudmscieutilicn com que pre~

tendom confundidos, lhes sobem des-

cobrir um depravndo fundo morul o

um egoísmo sem limites, nml dissimu-

Indoe por uma aparencia de humour

dude.

Mes n justiça triumphn sempre,

mais tarde ou mais cêdo, quer Os ori-

miuosos queirum, quer não q||Pll'nlu.

r

servndorcs atrazem uté certo ponto o.

nmrclm evolutivo dn hnnmnidud», um-

boru estes consigam dessa fórum nrre-

banhar puru o seu campo ingênuos

desprevcnidos que cama pnrdues se

deixum ir un I'êde, embora, ñunlIut-n-

tc, todos os estorvoa que esses nmlfei-

tores publicos possmn oppõr ;i civili-

znção e progresso da humanidade, o

nosso trabalho não dave ufwuxnr e,

pelo contrario, ser mais intenso e áii-

vo, paro. emnngnr com n força pode-

rosa du. verdade os pcrniciosos defen-

sores do preconceito c du mentira.

E será. tanto maior u nossa sutis-

,l'uçño quão umis importante o sincero

¡Íôr o ;esforço com que contribuirmos

,para n conquistu da felicidade com-

lpletn, u'umn sociedade luturu lwm or-

guniandn, em que -ó tenhamos que

obedecer ás leis du Nature-z» que do-

mimun o nniv--rso - porque a ¡déu de

Ol'gnnisução não implcn o principio

,do nutoridude--o eucoutreums a sn-

j:defiro-ão integuérrimu dns nossas ne-

',cessidndcs, o desenvolvimento compr

 

c-Hpucie alguma, num Bouimiudo. mn-

lim, na. qual termino u exploração do

homem pelo homem e. os dous .-wxos

vivam em justo e iminente Pq'liilblio

I'cnlisnndo o muôr, suprema uspiruçho

(ln hnmnuidudo, e innugurnndo num

nova éra do justiça o pnz eu¡ quo 0

,ser lmmnno ultingirá o nnzixuno dc

desenvolrinmnlo iutn-.léclunl o o umio

elevado mvol morul. -

D 'Vemos pois lançar mãos á. ohrn

St'lll dulcnçu, procurar que l¡ Inlllluel'

so illustrc e vduqm- pau'n que pelo ho-

mem possa scr 0“de com rmpluiio, o

jpnusa “O IHHSHIO tel“pi) ol'gaulinul'mu

'pOdHl'OSHlllcliUf
tornnodo-su um_ impor.

tuuto força soninl, e. então, unidos pe-

'lo ulnôr e estl'I-ilndos prlp mesmo de-

.st-_i0 insoifrido do feiicidiule n llbul'ln*

ição, trnhulhurr-nlos juntas rm ohrn

¡monsa das reivindicações sooIm-s.

ü

Il*

Mae pt-rdào i.. . . que ía m-m que.

rer faltando no pl'OllH-(tldü, o- o pro-

mottido é devido. Dlssél'n ull no ul)-

tcrior artigo que hoje disser-'tudu Io-

 

rnormrrmm E immrmr

8.' Anna.

Portanto, embora¡ os sofisnuis dos con¡

?to das nossas energias sem cozi.;âo do,

 

li'
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bra a apregoada inferioridade muscu-

lar e cobnrdia phisica da mulher. Rc-

dua-ss a pouco o que a primeira vis-

ta se antolhn diñicil' emprcza.

A mulher é fraca, é cobarde, di-

zem. Mas não dizem mais nada. São

nenhumas as provas desta asserção.

Não oitam atravez da historia os

exemplos da fraqueza e cobardia fc-

mininas. Não provam-e talvez se não

atrsvam até a afirmado-que a Opc-

rária ou a cmnponcza de hoje traba-

lham menos ou dispeudem menor es-

'forço que o homem. Nestas circuns-

tancias, que valor póde ter tal argu-

mento? Nenhum, sem duvida. E o

caso é este:

Os partidários do existente, quan-

do fazem suas tolas afirmações, não

ajuizam pela mulher cuja individual¡

dade a ação dos costumes e o regimen

de escravidão em que tem vivido ain-

da nao conseguiram destruir comple-

tamente. Não olham à. grande massa

das trabalhadoras, ni'to vêem a mn-

lher natural que tem em si a explo-

dir constantemente a natureza rude e

pura, e outras leis não conhece que

nilo as naturaes. Nilo senhores. Fazem

lei por as esposas, por as filhas enfe

nadas e rachiticas, victimas duma

educação terrivel, cheias de precon-

ceitos mesquinlms e minndas pelo sen-

timento religioso,descendencia d'ante-

rim'es gerações já gastas e corruptas,

d'intclligencia adormecida, os muscu-

los atroñados e sem consistencia, pa-

recendo mais bonecas de ongonços

ue sêrcs hmuanos, e sendo, na ver-

dade, tudo quanto ha de mais anti-

natural. Os seus juízos são muito par-

ciaes-suppondo por um momento que

sito sinceros-porque têem constante-

mente diante de si estes exemplares

da degeneração feminina, bonecas sem

coração e sem sentimentos, frivolas e

futeis, (lc corpo e alma prostituidas.

E porque os seus argumentos se

baseiam em falsas concepções, porque

razão lhes não assiste, porque tudo

quanto dizem assenta sobre revelhos

preconceitos e erradas doutrinas, sim~

ples jáctos de água quente bastam a

derretêlos.

Comecemos a lavagem.

.Desde a mais alta antiguidade

que se começou a estabelecer entre os

dois sexos da especie humana uma

certa divisão no trabalho, destinada

a acentuar-se cada vez mais no de-

curso da evolução social : ao homem

a caça e a guerra; :i mulher a educa-

ção das creanças o as ocupações ca

oeiras e pacificas. A origem do. parti-

lha não foi nada rigorosa. A mulher

primitiva não _ficava atraz do macho

em ousadia e em vigor, e muitas ve-

zes o socorrou na luta contra os ri-

vaes lmmanos e animaess; diz Lotour-

menu

.Não se encontrou numa gruta da

California um esqueleto de mulher da

epoca prehistorica? Tinha mais de

dois metros de alto, e era de tal sor-

te formado que os mais fortes mar-

manjões de hoje teriam receio de se

medir-em com uma mulher dessa os-

sameuta. Ella era, dizem os sábios,

igual em força aos homens do seu

tempo. Foi a civilização masculina

-que deformou a mulher e lhe fez per-

der a sua força primitiva.

Veja com que soñ'rimentos a mu-

lher actual dá a luz seres muitas ve-

nce fracos. Diz-se que as bohemias

desembaráçam-se na borda de uma

estrada, e algumas horas, ou logo de-.

pois, continuam o seu caminho com

os tilhos que déram á luz. Creio_ que

os entraves com que temos sido cons-

trangidas nos tem mais opprimido

que protegido.

.... ..n-....-
.lance-n .-........

. . . . . .Concorda comigo que todo o

orgão se fortifica pelo exercicio? Os

naturalistas pretendem que as toupei~

ras fatalmente perderão completamen-

te a vista nas gerações futuras, por

causa da sua vida subterranea; os

sábios provam que as especies modifi-

cam-se, atravez dos tempos, por meio

de condições diiferentes da vida, e

que os seus orgãos vão-se adaptando

ds circunstâncias, e que as suas pro-

porções e as suas forças decrescem,

-se essas especies se acham em oondi~

ções desfavoraveis da vida natural.

A mulher primitiva vivia livremente
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na natureza, tão independentemente

do lmmem, como na. especie animal a

fêmea vive do macho. A' medida que

o homem foi saindo do seu isolamento,

e formou se em tribns rivais de outros

tribus, a mulher tornou-se a guarda

do lar; a ella cabia o cuidado de edu-

car os tilhoe, de confeccionar os gros-

seiros vestidos, e mesmo de cultivar

' de uni-caes os campos.

Vivendo menos ao ar livre, e ca-

da vez mais cnclausurada, a sua for-

ça corporal foi diminuindo, de gera-

ção em geração. Quanto mais o ho-

mem alargou o seu dominio sobre a

   

deu reclpl'ocameute sobre a mulher.

Desde a origem da civilisaçâo, tendo

deixado o caminho da harmonia que

quer que os dois modos da humanida~

de parallemente se desenvolvam, a

sua tyranuia exigiu a sujeição da

mulher.

Creador de religiões que faziam

do não cumprimento de função sexual

uma condição de virtude, o homem

serviu›se d'cssas religiões para eScrn~

visar a sua companheira.

O convento educava as raparigas

e encarcerava-as, quando na epoca do

casamento, a sua vontade estava em

contradieçño com a dos paes, servia

que não queriam dobrar-se ao jugo

marital, ou contrarinvam os maridos.

- Onde está a sua mulher? per-

guntava-se ao pae de Mirabeau.

- No convento.

- E as suas filhas ?

-- No convento l

Quantos paes teriam podido dizer

outro tanto!

Fechada e ajoujada, a mulher não

pode desenvolver livremente a sua

natureza physica.

Os braços e as pernas reclamam

exercicio para possuir musculos fortes;

os orgãos de respiração tem necessi-

dade de ar puro e movimento para

funccionar em completa liberdade.

A mulher adaptou-se a este esta-

do de constrangimento, elevou esta

vida physica deprimida que posso

comparar ao orçamento de uma pes-

soa pessoa.

Tenho apenas dez centimos para

gastar e preciso de vinte. Terei de

me privar; mas não fornecerei senão

o trabalho em relação com as forças

physicas que o meu orçamento me

permitte. Não se nota além d'isto co-

mo ns raparigas do campo, cuja exis-

tencia ó muito livre, e dão exercicio

aos musculos, tem uma saude diffe-

rente das raparigas das cidades, mais

subiuettidas às reng do decoro mo-

derno, regras tão absurdas, seja dito

de passagem ?a

Estas palavras são extraídas

duma bella obra. da notavel escritora

francesa Margurite Bodin que é toda

um brado quente de revolta contra a

injustiça das duas moraes sexuaes,

obra essa premiada com justo louvor

, pelo Congresso Permanente de Huma-

:dade e traduzida em português pelo

'sr. general Constantino de Brito,

lmembro do Conselho Superior do

mesmo Congresso e uotavol publicista.

Duma tocante realidade este livro en-

cerra grandes verdades e não hesito

em recommenda-lo aos que por este

assumptc se interessam.

Com eñ'eito é do mais rudimeutar

conhecimento a lei biologica que nos

diz ser a função que faz o orgão. E é

tambem notorio que instrumento que

se não usa, se estraga ou se enfcrruja.

;Orgão inátivo, que não funciona, em-

¡perra e perde o natural vigor atravez

zdas diiferentes gerações. E' assim a

natureza. E ainda aqui é justa e ra-

zoaveL

Nos tempos prehistoricos, mulher

e homem tinham egual força muscu-

lar e a sua estatura. e conformação

phisica eram ainda identicas. Dn di-

'visão do trabalho a que acima me re-

feri, resultou a mulher ser excluída

das ocu ações violentas, e dai, em

virtude da falta de uso, o enfraqueci-

mento muscular. Esse enfraquecimen-

to foi aumentando no andar dos

' tempos e hoje utilisam-no os conserva-

dores para baseárem a escravidão'

da mulher na inferioridade phisica.

Triste base, na verdade, no momento

em que o triumpho não depende da

força phisica mas da capacidade inte-

.lectual, numa epoca em que é a razão

,quem põe e dispõe sem dependencia

da brutal potencia muscular!

 

natureza h sica. mais «lleo esten-
. P Y

    

Mas nccitemos o argumento, ain-

da assim. A desproporção entra a for-

ça muscular dum e dentro sexo não é

tão grande qui: ambos não trabalhem

egualmente. A operária trabalha 10

e 11 horas por dia, trabalhos :is ve-

zes mais pcsados e grosseiros que os

do homem, e, se é casada, o que su-

cede cm muitos casos, ainda tem o

trabalho du familia, cuidando dos fi-

lhos e eosendo-lhes n roupa, limpando

e arrumando a casa, emiim todos os

cuidados e traballms de mãe. E onde

estão as suas recoarpens:is? Na mise-

ria e no tédio, quando, ao sair da fri-

brica, o marido se farta á sua. vigi-

lancia diligente para se ir enterrar

na taberna, no vicio onde vas buscar

algumas horas de triste prazer, gasto

o misero salário que junto ao da mu~

lher companheira devia trazer o pão

aos filhos. E estes téem fóme, e ella, a

mile, mais talvez que o marido, rala-

se e mortiticn-se.

A vida da camponeza ou de ope-

rária. é negra e triste. Se o homem

sotfre-e se snñ're l--ella soii're todas

as suas agruras e não tem nenhuma

das suas recompensas. Trabalha pelo

menos tanto como este. Chega~lhe pa-

ra isso a sua força muscular. Que

mais querem ?

E ainda que assim não fosse l-

sejamos justos, uma vez ao menos l-

se a mulher é mais_ fraca, se as con-

dições socines produziram nella gran-

des transformações phisiologicas, hade

por força ser escrava ?l Sejamos jus-

tos, repito, e não queiramos dizer

dom Bismarck que a força prima o

direito. Não. Se a mulher nos é infe-

rior em força phisica e o não é em

inteligencia, como se provou. os dois

sexos tem diferentes aptidões que

harmonieamente se completam. Dêmos

a cada um o seu papel. Tambem não

quero a masculinisação da fêmea. De

fórma nenhuma! Cada um no seu lo-

gar, mas, primeiro que tudo, a ius~

tração, a liberdade e a felicidade pa-

ra ambos!

Continuar-emos.

HOMEM Cumsro, Filho.
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Conforme noticizimos, realisouse

no domingo ultimo no redonda! do

Rocio, a garraiadn promovida pela

Sociedade Recreio Artístico, que teve

um exito colossal. Com uma casa com-

pletamente cheia, seriam cinco horas

da tarde quando se deu começo ao

divertimento, demonstrando a rapa-

ziada durante a lide que ali não ha-

viam medrosos, pois que se atiravam '

'aos bois como Scmthiago aos Mouros.

O que brilhou, porém, no meio de

tantos episodios engraçados, foi o

distincto cavalleiro tauromachico sr.

Antonio Simões de Carvalho, que tc-

ve ferros soberbos, cabendo-lhe por

isso as honras da tarde, conforme os

applausos que recebeu de toda a im-

mcusa plateia, que não foi aumenta

em o applaudir.

Foi, emñm, mais um triumpho

que a ñorescentc Sociedade Recreio

Artístico colheu, demonstrando mais

uma. vez o quanto ella vale e de quan-

to é considerada.

W
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Vende-se 'nas seguintes locali-

dades :

LISBOA

Tabacaria Monaco, ao Ilo-

clo. Tabacaria .-\nserlcanm

ao Chiado.. Tabacaria !luar-

le, rua de s. l'anlo 91. Ta-

bacaria silva, rua l). Carlos

¡,102-104. Tabacaria Fllls-

mino Paulo. rua da Prata,

20541". lllla Nova do Al-

mada, 46 (junto à drogaria

Falcão). llavancza ¡Palerm-

tara. Mercado @Alcantara

“Co “U

COIMBRA

Tahacarla Central,

Ferreira Borges 21.

_

__ Artigos photographicos.

POR PREÇOS MODICOS,

\rendem-os Fellx, Filhos

AVEIRO

rua

 

Cartas de Lisboa

. 6 DE SETEMBRO.

A questão magna d'esta sema-

na é a. dos adeeutamentos. E ne-

nhum dos actos do governo impres-

sionou ainda tào mal a opinião

publica..

Não posso dizer livremente quan-

to sinto. O jornalista. está sob uma

pressão de ferro No emtanto, sem

'perigo de suspensão ou de non-es-

“so ainda me será permittido pro-

jtestar contra aquillo abertamente.

, O que se vê cada vez mais

  

ltodos serem _ buclmreis, nn fim de

contas! Ou sejam rio jornalismo,

!ou sejan da tribuna. ou se digam

parlamentares, ou se (ligam esta-

: dietas.

Parvos, eis ,o termo.

doidos, todos ellos l

Mas só \'Ocê tem juizo 'P dir-ma-

hào os graciosos. Alto ahi. Eu não

me considero. nem nunca. me con-

siderei, membro da grande confra-

ria dos intellectuaes da. minha ter-

ra. Mas se querem que o seja e .se

é preciso eu entrar para a. conta

para não alterar a regra geral, fa-

çam favor de me incluir. Como

queiram. Comtanto que subsiste. a

Parecem .

 

;que n'este paiz não ha um homem

_que mereça, de perto ou de longe,

go nome de estadista. O sr. João

: Franco tem virtude, a. par dos seus

defeitos. Tem mesmo qualidades

politicas apreciaVeis. Mas ficou mui-

,to áquem das suas aspirações; e. das

;esperanças dos que viam n'elle um

reiormador.

l Não o digo hoje Digo-o ha mui

=t0 tempo. '[mlus erraram, escrevin

eu n'esse scmunario em 3 de feve-

,i'eít'0. Todos crrurum. Era até O ti-

¡tulu do artigo. Erraram gravemen-

te os republicanos repellindo car

\thegoricamente e violentamente os

.processos liberaes que João Fren-

lco. promettia e que manteve nos

primeiros mezes dc governo. A ha

bilidade. e o interesse dos republi-

canos não era. empurrar o governo

para o caminho reeccionario. Não

era. fechar-lhe todos as portas da

trausigencia e da. conciliação. Cla.-

ro, clarissímo, que João Franco

nào poderia aguentar-se no campo

liberal com uma opposiçào violenta

dos republicanos. E Os primeiros

a. perder com isso seriam os mes-

mos republicanoe. Não era sincero

João Fra-neo? Todo o seu propo

sito era um proposito liberticida?

Não passava d'uma mystificação,

diurna. burla, a sua aj'iregoada ox-

periencia liberal? Deixassem que

-lOàO Franco se desmascal'asse na',

turalmente. Nada. de lhe dar pre~

textos. Nada de justificar a sua hyW

pocrisia, se porventura. tal hypo

crisis. existia.. E era justificar a 911-

trada do João Franco no campo

das viulencius e da. reacção atacar

desordenadaluentc .loâo Franco em.

quanto elle se mantinha no campo

liberal.

Os republicanos commettcram

um grande erro. Nunca se conveu

Lai-ram (Viseu, nem cmivcnccm, por-

que, no geral, nunca passaram nem

passarão de bei'mu-(liitus.Mas se os re-

Ipublicanos commetteram um grau

de erro, João Franco nào o com-

mctteu menor recuando no oami

nho da. reacção até aos ultimos

extremos.

Não ha estadistas n'esta terraf'

Não ha homens de vistas largas.

Não lia. um só. Não ha, Sequer,

jornalistas, publicistas, verdadeira¡

monte intelligentes. A gente não¡

ouve", a- gente não vê senão disla

'tes. Ha dias dizia me um lojista:

«Eu já. não acredito nos taes intel-

lectuaes. Se ainda. ouço palavras

de bom senso é aos analphal_›etos,

ou aos meios analphabctos como

en. Os intelluctuacs são parvos. Os

intellectuaes parcocnrme doidos,

todos ellesm

Isto não é inventado por mim.

Poderia parece-lo a quem sabe a

velha. opinião qnc eu tenho sobre

os intellectuaes d'esta pobre patria

portugueza. Mas uâu é. E' rigoro

sainoutc verdadeiro. PY authontioo.

E com a. circumstancia, digna de

nota, do lojista não conhecer o meu

modo de apreciar os chamados re~

presentmites da. iutclligencia por-

tugueza.

O logista dizia-me equillo mui-

to irritado. Muito indignado. Sin

ceramente pezaroso com o que via

e ouvia. E eu estava encantado;

N'equelle tom energico e rasgado

vibrava, emñm, uma, intelligencia

e uma. cousmencm.

Tinha razão, muita razão. Os

z'utellecturies são parvos. Parecem

doidos, todos elles! Ou sejam mo-

narchicos, ou sejam republicanos.;

_Ou sejam diplomados ou não se¡

jam. Ou sejam da Universirlade,§

ou sejam das outras escolas do?

paiz. Tanta. rhetorice contra. 0 bu-

Ghall'ãl e contra; 'a Uni-verdade. para;

      

regra, innlteravel.

E' uma uevorosn inferioridade.

O nosso deficité intellectual. J'

.moral antes de tudo, escrevia eu

ha dezesseis annos, quando 'estava

na. ordem do dia o deficit financei-

ro. Escrevi o no jornal e escrevi o

no livro. Ainda. hoje digo a mesma

coisa.. E cada. vez ha. mais razão

para o dizer.

Que treinam-la, que- pavorosa

inferioridade l

Por motivo nenhum a, questão

dos adeantamcntos devia ser liqui-

dada em dictadurs. Tudo, menos

isso! Pac o padrinho só quando O

filho nosso passa por filho dos ou-

tros. Eu conheço paes que são ps-

drinhos dos proprios Iilhos. Mas fi-

gurando estes un registo como ti-

lhos dos outros. Coin a sunvção do

pae que não é pao, do Divino e

da lei. Escreva-se Divino com d

grande, por respeito a Deus, que

nunca, se escreve com d pequeno,

e á. religião do Estado, tão sobera-

na ainda. n'esta terra. que não fale.

niellu vez nenhuma o Bernardino,

mais é da maçonica, sem curvar o

joelho e tirar o chapéo.

Se o devudor era a corôn, como

podia, como devia a coróu fazer e

buptimr .3

Parece que o intuito do sr. João

Franco foi sempre desviar de cima

da coroa as murmurações do paiz.

A esse proposito obedeceu a desas-

tradissima historia das cartas e

a esse pmpmito obedece esta

não menos desastrada bisturi-t dos

adcantaxnentm. t) sr. .Joao Fin-neo

quiz mostrar que era falso, ou pe-

lo menos exaggorado, tu-'lo quanto

clara. e oecullameute se dizia. Quiz

acabar com uma. propaganda que

lhe parecia prejudicial. Quiz tirar

aos inimigas das instituições um

dos ll'lalllrtfs Ill'PhPXt-OS que ellos tai'

nham para. falar. Mas esqueceu se

de duas coisas, aliiis elementares.

Primeiro.. que ninguem cala a boo~

ca. ao mundo, mesmo que o mun-

do não tenha razão para murmurar.

Segunda. que quando .se não pode

dizer a. verdade toda não ln nada

mais d aspresligi iso, miis prejudi-

cial, mais formato que [llZPl' só

meia verdade. Então é que as boco

cas se usaanham e as linguas des-

pedem cortciras formadas.

Ora Joao F.anco não p dia,

nem ninguem, dllt'l' toda a v rda-

de. Então. (v que o m lis rudiinen-

tar bom senw aconselhava era dei-

xar estar as coisas como estavam.

Os partidarim do regimeu partiam

da. hypothese d - que tu lo quanto

se dizia era falso, A maneira mais

rlecorosa, n'uma situação mai, de

cet-ultrar a. verdade.

Mas .lo-:to Franco, argument-a-

se, queria estabelecer em bases só-

lidas e honestas a. contabilidade

publica. Nao queria que se repe tis-

setu, de futuro, factos condnmna-

veis. Pois bom. Se isso era possi-

vel,-e sobre esse. poisibilidade ñ-

cariam sempre, e ficam, subsistin-

do graves duvidas no espirito de

tudu, a. gente-1) meio era regular

o presente e o futuro e dar o pas-

sado por. . . passado.

.lu-:to Franco augmentava a lis-

ta civil. João Franco transferiu

para o Estado certos encargos que

pesavam sobre a. corôa. Fazia-o a

pretexto, verdadeiro ou real, de

ser insufliciente e. dotação de. fa»

milia real. E sobre o passado não

falava. O passado passado. Agua:

passadas, diz a sabedoria das na~

ções, não moem moinhos. Não fa.

luva sobre o passado nem InfníiL

tropos sobre a. pobreza da. i'a'mii...

real. A dotação da familia real era

de data antiquissima. De então para

l

 



 

l ~_M

-- Espere aqui, responden-

me, que eu vou ao gabinete do

,commandante e cá. lhe mando a

'cá 'todoa os vencimentos tinham

subido menos Os da familia real. A

dotação da familia. real era inferior

ai. dot-ação de qunsi todm, ou todas'

as familias reaos da Europe. Justi-

ticevs-se,p(›is,oaugmento. E prom-

pto. Brainavam os republicanos e

vinham razão para brainar. Elles

fíricm com o seu presidente as coi-

Uu muito mais baratas. E o go-

.verno respondia-lhes: mas isso é

l¡ nas republicas. Nas monarchiav.

6 assim. E nós vivemos em monar-l

,chic o não vivemos em republica i

Prompto. Os republicanos ti-l

nham razão. Mas os mouarehicos.

tambema tinham. Cadu um no seu'

ponto de vista. Os republicanos ti

nham razao. Mas mzño para dizem

unicamente: tica nos muito caro.

esse regimen. Maia nada. Não po'

(liam ir alem de repetir o argumen

to tantas vezes produzido. Fira

caro o regimen monurchico. Uma.

entre muitas, das: razões porque os.

republicanos preferem o' regimen

republicano. Não em nowdnrle. .ln

.e subia. E os monarclnnon até po-

diam concordar, sem perder terre

no. Será., diriam, mais barato o

regimen republicano. Como seria

L mais barato não ter generucq, não

ter bispos, nào, ter, até, presiden-

tr da republica. Must emqunnto hou-

ver rei, não pode ser senão ansim.

E os senhores não podem contes-

tar o principio eqlutativo de se au-

gmentar o vencimento ao rei de-

pois de terem reclamado ou ancto

risada augmento de vencimento a

todo o mundo.

_ Prompto. Era uma. situação

clara, definida, logica. e leal. Era

uma. situação correcta. Mes o que

ae fez é tudo quanto ha. de menos

logico, tudo quanto lia. de mais es-l

tnpido.

O re¡ nâo tinha. direito a alugar

os predios da coroa, desde que os

predios lhe tinham sudo cedidos

para sua regalin. O rei não esta na

pobreza que se pinta.. Mas estives-

a' pobre ou não esl.1vcsse,_m2_\s sim

ou não lhe ussistisse o direito de

dispõr de bens nacionnes que o seu,

fausto dispensam, ás Côrtes e só

às cortes competia. resolver assum-

pto de tanta. importancm e de...

tanto melindre.

-0 sr. .loào Franco deu a. maior

cabeçada. da sua vida politica.

Praticou um acto tão incorrecto

que não póde deixar de merecer

as reprovações de toda a. gente.

  

Incorrecto e pouco intelligentef

Aprogoa-se alii talento a. cada

_ passo. E, no fim de contas, o que

mais falta. n'este terra é talento.

(IV

__--.-_-_._

[ill] IllG.lTl'llnl

Dizia hn dios o Jornal de. Ab-

ticius, (lo Porto, que os telegram-

mns cnviudon pelo sr. ministro

da marinho relatando ns recc-

pçõcs dc sua altczn o principe

' real, tinham custado até áqucllo

' dia, em perto de VINTE lC QUA-

TRO CONTOS DE REIS!

 

SUCCURSA L Í).-'l PA DA IRIA l

DOS

ARCOS l\'\ illlSTi Nil“

ANUEL B'N'l'tlll'us' :lo Macedo,

' M proprietario -lu ;1c1'-:1lll.1l:1 p.1-

daria do; Arco-3 :ilu'lu uma eucuuranl'

nasua. luna 11.1 (Justo Nor/.1 (prommo á

Multa) (Imln o Dllllllctn :ininlntu .1 r-.puchn

bikini-'U' ulnzonlrurú :1 (jinilqoor hola-17h,

dia ::Ao DE nm 'ininnmnn c gone-

ms de mercearia. luis-1 como: :|SillC'll',

chá,c:1fe. arroz, "nu-'.u, \'lllllnls finos,

“ri-aja, e outras bebida-l', tudo por pru-

.ços medium. Y

nec.umnendmom, pois, cite mtuhu-

lecinlento, não 4.5 pola mocidade de pre-

ços, como tmnnem pelo esmero e ncccio

do todos os gunnms.

isa. ll: ;lindu hojc SUII capuz do

'lllor cu i' ;unlnndo puro o quar-
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l resposta,

Esperei, esperei, até cançnr.

Duas horas! Aborrecido, in puro

me retirnr quando chegou o sr.

Alberto d'Oliveira. Contei-lhe o

occorrido. Ficou desesperado,

mas notei que não tinha ficado
a › ,. . y v O 1 - I' _;

hm ma creaçno, plus, um, mmzulnnrndo. lu' q11e,-d1z1.1-mc (l.

fic: a Italia a dever mula. A

Hcspnnha ainda menos. E vamos

lá, que tambem os hn. em Frau-

ça e na Suissa de primeirisnima

ordem.

Em Clermont-Ferrand visitei

!o quartel de int'nntcriu 92 e pro-

curei depois, no mesmo dia, vi-,

situr o quartel de artilharia 36.¡

Dil'igi-mc no \.:ipitzio d'inspecção,

ou de semana, como então lá se

clnunuvn. Diane-lhe que c 'o oiii-

cinl do exercito portugucz, como

lhe provou-in. com os meus pu-

peis, se os quizessc vêr. Quc es-

tunilo n :iguais cm Vichv c indo

:1 Clvrmont-Fcrrnnd u'uinn rnpi-

(ln, digrcwño--o comboio que

snhin dc Vichy :is li) horas da.

manhã rcgrcssnvn :is ."› da tnrdc

-nñotinhu tempo p'll'll Sllllltfitill'

no quartel gem-'nl uuctorisnçâo

porn visitor os quarteis. Mas co-

mo eu desejava ver *simplesmen-

tc o aspecto interior do quartel

e das casei-nas, atreviu-me a di-

rigir-me a elle directamente, es-

perando que me fizesse a, con-

cessão que já me tinha. sido feita

no 92 de infuuterin. Sabem o

que me respondeu? Pas d'inté-

ressant à voir. Sem mais nada.

Um homem de educação diria.:

«Sinto muito não poder nccedcr

nos seus desejos. Mas a ordem

superior é expressa. E você com-

prchcndc que, como militar, não

posso alterar as instruccõcs. Quiz

o meu cnnnn-udu do 92 de infan-

tcria. assumir uma responsabili-

dade a. que eu me não ntrevo.

 

'n decantudu golantcriu fruncezn

exprimiu-se, na boccn d'um ofli-

cinl que tinha na sun frente um

outro otiiciul, c ofliciul d'umcxcr-

cito extrnngeiro, com a simples

phrusc: Pas d'inté/'Cssmzt à voir.

Mais nndn.

›~ Ah! mcu filho da mãe, vim

tnsscmos assim cm Portugal tul-

vcz que vocês tivessem mais res-

pcito por nós. E sómos nos os

brutos e são cstcs iigurões os de-

licados l

Filho 11:1 mic é aqui pura nos.

Cn chmnci-lhc filho dc outrn coi-

upostnr que nào crrci.

Mas cm licrnc succmlcu-mc

outro pcor. i) nosso ministro ti-

nhu-mc dicto: «11:1 hoje. uma!

conferem-.in internacional no pu-

lncio t'cclcrnl. Appnrccn você por

lá :is trcs horas c vamos ambos

visitar o quartel.»

Fui. Como :1 conferencia, po-

rém. continuasse, o sr. Alberto

il'Oliveirzt lembrou que cru mc-

tel, que elle lá iria. tcr. Deu-mc

um bilhete scu de apresentação.

 
_ú_

PAIlTI I)A '

No comboio correio da noite de

quinta-feira. partiu rl'esta. cidade

,para Lisboa, a. fim de embarcar

para Benguella, 0 nosso patricio

ar. Evaristo Rodrigues da Graça,que puma“ me dedicar“ ao com_ gi-me a elle, disse-lhe quem era
marcia_ Acompanharamqm até á e apreeemei-lne o bilhete do nn-

.mstro de Portugal.estação muitos dos seus amigos.

fez-mc entro¡- na sun carruagem

e partir. A carruagem voltaria!

noite um suisso de Genebra com

quem no hotel tinha tomado rc-

lações,-toda a gente conhece a

rudcza do bcrnois.

A rudeza!

0 commandante, que, por fim,

eu c o sr. Alberto d'Qliveirn en-

contrámos, e a quem o nosso

ministro expoz e censuron o suc-

ccdido, não subia. de nada. Pau-u

compensar, mostrou-nos tudo cm

seguida, com ns mais largas c

completas infornmções.

Gnnhámos com a má crcnção

do boa-nois. Nem por isso o ho-

Incmzinlio deixou de provar

que. . . cu'. e lá más fadas ha.

Nus classes inferiores é a

mesnm coisa.. Toda, a f-ancezice

da 1*' 'nnçn cheira a gorgetu que

tresandu. Eu não digo que o po-

vo não seja um pouco mais po-

lido que o nosso. E'. No emtnn-

to, se perdem a esperança na

gorgeta, todas nquellas :imobili-

dades se transmudum, como que

por encanto, em frieza e mai ca-

n. A razão do môcieu, môcieu a

cada passo, do riso, do requebro,

da. gentileza que acompanha o

môcicu, está. no pourboire. Que

não lhes chcire atpourboire e

verão como pelo gesto, pela

tromba, e pela mente, quando

não seja pela boccu e pela pula-

vra, mandam o môcc'eu para. casa

do diabo.

H. C.

 

nlploma (Phonra

Vae por estes dios ser entre-
' \ A I o g o .

lenha vocc pncicncm.» Sen-1:1,gue aq sr. Gustavo Ferreiro P111-

corrccto sem ser nmlcrcndo. Mns'to Basto, um lindo diploma de
l

socio benemcrito da Socicdndc

Recreio Artístico, que nos dizem

ser um trabalho verdadeiramen-

tc artistico, feito em metal cin-

zelado e gravado, trabalho dc-

vido no distincto ciuzclndor gr: -

vador c nosso patricio sr. José

d'Azcvcdo Leite Junior, um mo-

 

eu dizendo, que se nós vos tru- desto mas luuremlo artista., que

tem executado obras do sobcjo

modernos gravadores.

PUBLICAÇOES

33353: «0 prcscnlc n." :.“l, :além

\l›| "osnnnmln lolllil dc «Scrous das

Srnlmrus», Colll 28 illuslraçücs c fo

'llh'l dc inol.lcs. c uniu bcllu music::

.lv .l. L. llnssrk, inlitulmln «Malluco»

insilrc interessantes artigos do: Sc

\'l'l'i) l'orh-.Iln. «Os pobres dc pcdirn;

'l'honniz da Fonseca. continuação (lu

«(Jnrnnnilon; Virgilio Machado, «Os

:ntluncs processos de curtiu; \Vcn-

"cslnu dc Moraes, a.“lllllljlb; Adriano

ele Sá. «(Iuwnporcv; Andre dos Reis,

«A cnlrrgn dos ramos:: :1 continua-

ção do estudo sobre «'.\ rcnnscençn

icm l'ol'lugnln. por Albrecht llzuipl;

llUlS capitulos do romanrn «A lcndn

(lo cnnznr de Conan Doyle; \'cr-

sos 'lc l) Branca de Gonln Colaço,

Ednardo Mclzucr e Cardoso Maria_
J

cfc., clc.

 

depois a busca-lo ao palacio fe-

deral.

Chegado no quartel, divisei
r . _ . .

num corredor nm capitao. Dm-

05 «Scrõesia custa 200 réis ape-

nns por t'llilil mnncra menSnl.

_h

SAL._O wngon de sul vende-1m atesta

nctnnlmente n 305000 réis poem nn pelo nosso !Ilustre corre"-

ecãaãão do caminho (lc ferro d'eetn _ glnnarlo Jose (le souza Lar.

c¡ a o.

n conquistar um nome entre os

primeiros dos nossos distinctos

CARTA DAPOSTA NOVA
..-ig

5 de Setembro de 1.907.

EiCFBVO lhes hoje cá d'este recanto

,do pair., no confim da Europa, quo o

'mar beija constantemente em vugulhôcs

de espuma.

Mas é um recanto deleiloso como nc-

nhum outro. E' um ponlo IninIHnulo,

mas agradavel, e não hu ninguem, abso-

lutamente ninguem. que o visite que se

não sinto preso :1 ellc como o apaixona-

do á Dulcinca quc lhe arrohutou o coru-

Ção. E eu tumbcm o colou, embora o

meu comção jáinnis eílejn para festas.

::Passo a dizer-lhes, c esse, com

certeza, é o motivo primordial que me

levou hoje a pegar na minha já enferm-

jadu pcnna, uile vamos terem 14, 15 e

16 d'este niez as melhores festas, tnl-

vez, que por cá se reulisaráo este nuno.

E' a mocidade alegre que na promo-

ve, e, quando elias trazem este sello. é

sempre de confiar que darão alguma

coisa de geito.

0 programma, pelo menos, é attra-

hente, pois consta:

EM 14-Alvorada, com Zé Preira,

corridas de natação, saccos e navalha-

'dus. illuminações e serenatas.

EAI taí-«Alvorada por uma banda de

musica, missa cumpal, regala, musica

e fogo de Vianna.

EM 16-Alvoruda, batalha de flores,

concurso de belleza, corridas pedestres

e de bicycletes, illumimçño e musica.

  

A commissão, segundo o mesmo pro-

gramma, espera tambem alcançar que a

empreza dos automoveis redusa, n'esses

dias, os precos de transporte aos passa-

geiros.

E', pois, de esperar festa rija e farta

concorrencia de forasteiros.

= O temporal da semana passada

'fez por aqui largos prejuizos, avolumun-

do entre ellcs o desastre du barca de

passagem, que se voltau em meio do

1-10.

Deve-se ao arrojo, sangue frio e co-

ragem do barqueiro Antonio Roque, da

Gafanha, o não termos de lamentar hoje

quatro mortes, pois que, este rapaz,

com uma heroicidade estoica, segurou

duas creanças debaixo dos bracos, ou-

tra nos dentese uma mulher em uma

das mão=1, quasi durante uma boa hora.

E isto debaixo d'nm temporal temi-

vel, meilonho, capaz de fazer arripiur

os cabellos ao maia audnz dos homens.

lleoommendamo-lo ás aucloridades

do districto.

:a Ao sr. administrador do Con=elho

de Ilhavo pedimos providencias contra

o uso e abuso de se trazerem porcos á

solta pelas ruas da praia, e principal-

mente quando elles teem o arrojo de

nos entrarem em casa a rebusuarem o

que por cá temos. '

Não basta andarmos temerosos com

a cigannda que aqui assentou nrraiaes,

e para a qual chamamos tambem a al.-

tenção de sua ex!, como ainda aquellns

prendas nos mettem sustos, revolvem

moveis e utensílios de cosinha. acaban-

do por nos pôrem o 01m nos salas, com

grave arrelia das crcudns.

Veja v. cx.a se providencia a cohihir

o abuso, ou. cam não façam por atten-

der as reclamações do publico, teremos

então de nos succorrer no processo rio

marmeleiro, como já foi um amigo nos-

so, que ó receita prompta c efficaz para

coisas d'esta natureza. Mas depois não

se queixem nem reclamam l

= Os' habitantes da Gafanha da En-

carnação, frouleirn u esta praia, anda-

ram aqui, em commissão, anguriando

assignaturas para que a nova fregnezia

que tentam crenr para all¡ seja extensi-

va a toda a Gafanha, e não a parte, co-

mo alguns habitantes d'aquelle logar

requereram.

Outrosim desijrim que a série da fre-

guezia seje estabelecida na Encarnação,

não só por ser o centro da Gafanha, co-

mo estar ligada directamente com Ilha-

vo, por uma hoa_estrada, e achar-se em

frente da melhor praia que o concelho

tem.

Achamos justa a reclamação e fare-

  

..~.

Mercado de Avelro.-

Os preços dos g'cncros porque

correm no mercado d'esta cida-

 

de, São os seguintes:

Feijão branco (20 litros)... 1,5120

n encarnado. . . . . . . 145-200

n manteiga . . . . . . .. '1.6000

n amurello. . . . .. 15100

› misturado. . . . . . . 720

n caraça............ 1020

1) frade. . . . . . . 800

Milho branco...... 760

r amarello........... 730

Trigo gallcgo . . . . . . . . . . . . 1.3060

1o tremez............ 920

Batatas, lõ kilos... . . . . .. 330

Ovos,duzia,............... 160

Conteio.................. 700

Cevada,.................. 600

W
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DE LISBOA A0 PORTO

 

Omn. Trem. Omn. Rap. Cor. _

 

    
    

      

  

   

  

M. M. ,r T. 5T. T.

Lisl›oa(Roc. 8,35 z ' 1,50 5,30 9,3

| M.

Entrelict.°.. 11,54 :- 4,55'7,3-12,19

T. '

Coimbra 3,36 9,4 8,28, 8,5¡ 4.6

Pampilhosa. 4,9 9,34 9,20 9,13 4,35

Mo ofores.. 4,5210,14 9,410w :a 5,45

0.1oBairro 5,3 10,27 9,51 = 5,15

Aveiro..... 5,33 1 ,1 10,19 9,53 5,45

Estarreja... õ,5811,2%l10,42 :.= 6,5

Ovar....... 6,181154" ll =~ 6,24

T.

Espiulio.... 6,43 12,34 11,2410,35 6,46

Gnyn. . . . . .. 7,191,523 11,5810.57 7,20

Porto(S.Bt.°. 7,46 1,51 123211415 7,4¡

DO PORTOVX LISBOA

Omn. Rap. Omn. Ra . Cor.

1 . . li . M. '. T.

Porto(S.Bt.°l 6,35 8,49 :mal 5 8,44

Gaya...._..' 7,6 9,11 3,19 5,21 9,19

Espinho.... 7,30 9,28 3,41) 5,38 9,46

Ovnr....... 7,52 = 3,59 »2 10,13

Estarreja..., 8,13 = 4,16 =- 10,33

Aveiro..... 8.36 10,8 4.37 6, 610,55

o. Bairro... 9,6 = 5,4 = '11,25

Mogofores.. 9.17 = 5,15,l z 11,37

Pmnpilhoan. 9,351045 5,31. 6,:'11 11,57

Coimbra.,..po,19 11,1 6,1l 7,1512,31

'l', T. l

nunocnm...' 1,47 8,52l 9,9 3,24

Lisbon“...l 5,7 2 2.40 11,58 10,! 6.2:")

 

Tramwuys.-l)o Porto para. Aveiro

_Partida de S. Bento, :159,47 da manhã,

chegando a Aveiro ás 12,15 du tarde.

Partida dc Aveiro: de manhã, ás 3,54.

chegando n S. Bento :'15 6,32. Outro às

6,25 da. tarde, chegando n. Aveiro !u 8,58.

Uutro áa Al,1 da manhã, chegando no Por-

to á 1,51 du tarde.

_+_

Creacão (Puma universidade

Os judeus residentes na America

proiectnm fundar uma univoreidado

israelita para que juntaram já n som-

mn. enorme de 10 milhões de dollars,

isto é, pouco mais ou menos '10 Inil

contos de réis da nossa iiioedn.

0:¡ ¡Ornnes que não connnnngnm

n'ease credo combatem n. t'unduçño (ln.

univarsidnde, com o Í'uudmncnto de

que tnl instituto poderá ntenr oa odios

de raçn e de religião, creando um

partido nnti-semitn. Esses jornncs

crêem que tnl universidade, longe de

servir n cnuan israelita, só poderá

' Pl'Pilldldlll'R.

Até aqui na universidades ameri-

cnnns eram frequentndns por indivi-

duos de todas ns l'eligiõcs, hnvcndo

nos corpoe docentes do muitns (l'cllns

professores judeus. Esta. circumstnn-

 

mo¡ votos para que sejam attcnclidos.

= Os festejos á Senhora da Saude

tambem promrttem este. anno serem dc

primeiríssima ordem. Para isso acha-sc

muito empenhado o nosso bom amigo

João Mnrnoto (o Toninho), um rupuz

(que já não é rapaz) de largo l'olcgo pu-

ra estas coisa: e sobretudo d'nm enum-

sinsmo sem egual pelos progressos d'es-

tu praia.

Mctteu~se agora, por capricho, n

egrejeiro, e por isso. como nn coisa en-

tru capricho, é de eepernr que não nos

enganemos. Depois se verá.

E sem mais por hoje o

 

CUNHA RonnA.

IMPRESSÕES DE *um

O QUE EU Vl E OUVI

ATRAVEZ DO l'ZGYP'l'O E DA .

1 VELHA EUROPA

l \'cndcm-se n'esta redac-

lção, por 800 réis, os dois

bcllos e excellentes volumes

publicação, escrlpm

cia não tem crendo difficuldndes nc-

nhumus, vivendo todos nn nmior pnz

e hnrmouin. Crcudn que scjn a uni-

versidnde israelita, ns coisns tornarão

outros :upectos e não acid pnru :1d-

mirar que as lnctas religiosos. até

ngm-n suspensos, ue produzmn com

mais violencia, quo-.brando u lolerun-

ciu em que sc tmn vivido.

O nssumpto é, efl'cctivmimnto,1nc-

liudroso o necessito do sério c nilt'nlo

estudo. N11 Ann-.rien, clo'ietiios v in-

drus teem vivido em pnz; qlli'ln'nl'

uma concordin por um ncto de. Inrrn

ostentação, pari-ce rcnlnu-ntc desnwr.

lo. Os americanos dcvmn subiu' o quo

sc passa. em Frnuçn com ns sia-minis

e nnti-semituq. t) processo Dri-_vim é

um grande cxmnplo. No t'stnrlo ni-,lunl

dos espiritos, o melhor aero. qno- os

judeus du Viistu Americo cmprcgu--m

esses 10 niil contos em soccorroe nos

corrcligiounrios indigcnlos. Será mais

humnnitnrio e por isso mnis gr'ilo n

.lr-liovnh.

_em

Qllf-BI'PIS Itu-;er 1111111. lmirra viagem

  cher.

sem vos fatigardes? Comprae a

bicyclete ~-aA USMUNU p
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Moagem tlo trigo, milho o tlosoasan do

arroz, polos systonias modernos I: mais apor- 25,33

lciçoados. Farinhas snprrioros, cabecinha,

sonioas, larollos o tllÍlll|ltttl|ll°tlS.

Coinpra-sotnilho, trigo o arroz a retalho

o por ata nulo.

ESCllll'l'Olllo--IL
IDA ALFANIDEGA

AVEIRO
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LEITURA

Primeira parts-_Cartilha Maternal ou Arte de Lcltn-

¡ra-18.* od., cnrl. 200 réis, broch. . . . . . . . .

Album, ou livro contendo os licções da Gatilho Maternal

em ponto grande . . . . . . . . . . . .

Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta e cin-

eooarth-s. . . . . . . . . . .

:Segunda parte _01! !Deveres dos Fllhos-l.8' ed., cru-t.,

150

55000

66000

200 réis. broeh. . . . . . . . . . . . . . . 150

Gula prátleo e theorlco ola cartilha Maternal-

l vol. de 176 pag., compilado por João de Deus Rumos . . . . . . . . . . 150l

ESCRIPTA

Arte de EscrlpÍa-cndn caderno, . .- . . . . . 30

Inrros do polonnca sohro o Méthodo

A (tartlllla Maternal c o Apostolado . . . . . .. 500

A Cartilha Maternal e a Crítica . . . . . . . . . . . . . . . 500

Do mesmo suctor :

L]TTICRA TURA

Can¡ 0 de Flores »Poesias prefncindns e coordenados por

E onnano Pllll

-_-~-45›@›er- - _-

l*'nhrit-mnte e fornecedor

de ndóhos nn (llllllitllule de

urein ngrín e mac-in. e con

traria ás sninlms. Atlólms de

pnrede, muro, memlões, tres

quartos. cnnejns de poço e

:u'ein fim¡ e grossa, tudu (ln

melhor qualidade.

Modicidude de preços.

 

AVETRO ~ I'll li' ..t

.HOTEL cirsns

BOA-VISTA,
AVEIRO

OSB FERNANDES LAGO. antigo

proprietario do ben) conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, portiripa a todos os

ç seus amigos, fregan e ao publico. que

ltnmou do trespnsse o HOTEL CYSNE, de

:Av.'iro. Posto que este antigo estabeleci-

mento gosasse desde ha. muito de excellen-

tes creditos, o seu novo proprietario não se

tem poupado a (Iespc-zns e sacrifícios para.

bem servir todos ns pessoas que preferem '

a sua casa.

Rvsnlven tambem estabelecer um servi-

ço de café c restaurante, achando-se o esta-

belecimento aberto até nltns horas da noi-

 

¡ te, afim de que o publico possa encontrar;
l

nl¡ ns melhores distriutções.

Pam que o serviço soja completo e os

fregnezes tenham tndns as commodidndes,

encontrar-achu á chegar-ln de todos os com-

boios á estação de Aveiro um corretor do

, mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera u novo

hmprielurio do HOTEL CYSNE aconti-

nunçâo das ordeno de todos nquolles que

em Aveiro precisem de nlojmneutos ou*

' qunesquer outros serviços que nli lhes pos-

sam ser fornecidos.

  

Feltlos quasl de graça so na

ttllioina do alfaiate

DO

ASlLtt-EStlttIA ttlSTltltl'l'tl.

lili tltíllttt

RUAIM3GRAVHB

 

Dirigida. por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta ofiicina executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á. arte.

Theophilo rega, 3.' ed., (esgotado), . . . 700

Prosas - Coordenadas por 'l'ln-.ophilo Braga
800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro tl0 Trigo, 20, l.°-I,ISlltlA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906 _._F____
____

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal» ou

:Deveres dos Filhosn), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 Olt).

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensues (gratuitos) nn casa. da viuvu de João de Deus, rua João de

Deus, 13, l.° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão n Cartilha Maternal, ou n Arte de

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETÃBELECÍlllENÍ'U

DE MERCEARIA

   

E FERRAGENS

_DE_

&QQLWWQ .QÊSMÊSEth KRW¡qu

Filtros (Snooossoros)

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra. e em chapa, zin-

co, folha zincnda, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço. ,-Moeims de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

 

pauellns de ferro fundidas e estnuhadas, ehaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de differeutes marcas, arame para ramadas,rêde

para vedaçoes, nlvmades, vernizes, drogas, tintos preparadas e em

massa., mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDA DE DE PREÇOS

um mas.“ .1.- 43 45--Avsmo

Cobrança

- do noqnonas dividas

l A Bibtiothecu Populm'de Legislação,

nom série nn run :to h'. Mamede, Hi. ao

l.. do Caldas. Liílmu, acnlm .le odilnr

um folheto_ content-to os decretos' dieta-

torines de 29116 maio do corrt-ntn anna),

sohrn cobrança de puquenns dividas,

imposto de. rendimento, nl'ficiaes infe-

riores do exercito. e pensões a alumnus

e professores no estrangeiro,

E' a unica edição annotndn, e omeu

preco é de '1:20 réis.

Os cxeurplnres serão prmnptamentu

remeltidos a quem os n-.qnis'itur, e o:

pedidos deverão sempre vir acompanha-

llOS «la respectiva imporlancia, em es-,

tampilhas.

_ü_

A' venda, n'esta cidade, nn lnbn-

cnria. de Augusto Carvalho dOs Reis.

____________________'___---
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Antonio da Costa .lnnior
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à] Bicvcletns .musrorn, .TRIUMPu-, .osnIOND.,
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Albino Pinto (le. Mirando

(LARGO Dl-J MANUEL MARIA)

.t V E l ll 0

Commissões e consignnções. Deponito de petroleo| sabão e

muito. Sortido completo de vinhos (ln lompunhin Vinícola e do

Associuçño Vinicoln (ln Bnirrmln. Vinhos finas do Porto e du Mn-

deiru, especines. Chnmpngue nnuimml e est'rnngeiro, cervejas de_

diversas qualidades, licores e ngunrilentes, getwrus de mercearia?

bolachas e biscoitos dns prim-ipnes l'nhrinns (ln pniz, pelo preço do'

tuhelln; l'rut'tns soccas, chourissns (lt) Alt-,nitejn e lmulm do terra.

Chumbo. cartuchos (e “Luís power/ms ¡uu-(r caça, oordu, lio e linha de

pesca. Uma vnriednrle enorme de miudezns. Objectos de eseripto-

irio, etc, etc, etc.

l'echluelms para llquldar:

PRA'I'OS da fabricar de louca de SACAVEM A 450 E

360 REIS A DUZIA, e o resto (lo seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.
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JOSE MARIA SIMOES a anos E"
SANGALHOS
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ENDEM o trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

Mnehinas de costura uPFAFF», White e outros

auctores.

¡GUITYNER› e outros nuctores.

l

t

Completo sortido de necessarios, tanto para machinas

de costura como para bicycletns.
O

Ofñci-un purn qualquer reparação. .

Alngnm-so hioyolotas ' I_

Êlooé elllmzia Simões Sc É'Fifliob 'l

ANADIA. -~ SANGALI-IOS 3
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BICYCLETTES OSMOND 31

0-00

JOSÉ MARIA SIMOES & FILHOS, estabelecidos em Sunga-

"log1 com deposito de relogios e mar-.hinos :le costura. hicyclettes

e seus necesmrios e hem assim com Hmt'lllll de reparações tnuto de

relogios como de muchinns (le costurar e hit-.yelettcs, previnem os

seus amigos e freguezes que monturnm em Aveiro, Largo do E*

pirito Santo, proximo á fonte dns 5 Mens, (Clml'nriz (ln Agr;

uma suceurSnI para venda dns sims mnchinns (le costura, hit-

tes e seus nocessorios e hem assim, uunexo m) mesmo estu-

mento. tem uma of'licimi. (le reparações com pcssunl hnhilitnd

fazer concertos tanto em machinas de costura como em hicycleto -

Pedem por isso, a tedns ns pessoas du sutis reluções e no pu!

blico em geral, n finezn de não comprnrem em outra parte sem

primeiro visitnrcnl e confrontarem os preços tanto no seu deposito

em Snngulhos, como na sua suceursnl em

O i x \ O .

Aveiro, Largo do Josplrlto Santo

para verem ns vantagens que estas casas lhes offereeem.

Toda n eorrespomlencin deve ser dirigida n

.lllSÉ lllAlllA SIMÕES h FlLIltlS

Anadia, Sangulhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUSTO BEBBLLO

Gerente da casa simões «ü Filhos

.\

É? \ Alugam se bícyclettes tanto em Sangalhos, como no Lnr

do Espirito Souto, em A vc'i'r'o. '-


